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4º TÁXON 
TIPOS DE FORMAS DE 

RELEVO 
5º TÁXON 

ELEMENTOS DAS VERTENTES E DA PLANÍCIE FLUVIAL 
6º TÁXON 

PEQUENAS 
FORMAS 

PLANÍCIES FLUVIAIS 
Terraços fluviais e 

Planícies de Inundação 
DESCRIÇÃO: Relevo 
plano, d e origem  fluvial e 
coluvionar. Ao longo d o rio 
Tam and uateí apresenta-se 
m ais expressiva (em  largura 
e com prim ento) enq uanto 
em  seus afluentes, 

apresenta-se d e form a m ais 
restrita e d escontinua. 
LITOLOGIA: Sed im entos 
arenosos e argilosos 
inconsolid ad os. 
SOLOS: Gleissolos 

 
 

Cinturão 
Meândrico 

BA
CI

A 
SE

DI
M

EN
TA

R 
DE

 SÃ
O 

PA
UL

O 
(T
ER
CI
ÁR
IO
) 

COLINAS E 
PATAMARES COM 

TOPOS PLANO-
CONVEXOS 

DESCRIÇÃO: Pred om inam  
colinas e patam ares com  
topos plano-convexos. Nas 
colinas d estacam -se vales 
com  cab eceiras b astante 
entalhad as, enq uanto nos 
patam ares o entalham ento é 
m enos expressivo. 

 
LITOLOGIA: Pred om inam  
argilas, areias e lentes d e 
conglom erad os. 

 
SOLOS:  Solos variegad os 
associad os à Form ação São 

Paulo 

Elementos convexos e plano-convexos da Alta Vertente 
MORFOMETRIA: Altitudes variam de 750 a 830 m; Declividades predominantes < 20%. 
HIDROMORFODINÂMICA: Tendência à infiltração e escoamento subsuperficial. Camada superficial pedogenética 
associada aos sedimentos da Formação São Paulo (argila vermelha porosa). Apresenta espessura de 3 a 8 m, com 
indícios de laterização, o que pressupõe boas condições de drenagem. 

Colos 
MORFOMETRIA: Altitudes variam de 750 a 830 m; Declividades predominantes < 10%. 
HIDROMORFODINÂMICA: Tendência à forte concentração de água e sedimentos finos por escoamento superficial 
difuso e subsuperficial. Delgada camada pedogenética superficial, areno-argilosa com variados graus de laterização. 
Áreas sujeitas à intensificação de erosão regressiva de cabeceiras. 

       Elementos convexos e plano-convexos da Baixa Vertente 
MORFOMETRIA: Altitudes variam de 730 a 800 m; Declividades predominantes entre 5 a 25%. 
HIDROMORFODINÂMICA: Tendência à dispersão de água por escoamento superficial difuso. Delgada camada 
pedogenética superficial, areno-argilosa com variados graus de laterização. Tendência à erosão laminar .

 Elementos côncavos e plano-côncavos + segmentos retilíneos da Alta e Baixa Vertente 
MORFOMETRIA: Altitudes variam de 730 a 830 m; Declividades predominantes entre 5 a 25%, podendo 
apresentar trechos com declividades de até 40%.
HIDROMORFODINÂMICA: Os elementos côncavos e plano-côncavos apresentam tendência à convergência de 
fluxos hídricos em superfície e subsuperfície, podendo gerar escoamento superficial concentrado, sobretudo, nas 
partes inferiores da vertente. Nos segmentos retilíneos prevalece o escoamento difuso nas altas e médias vertentes. 
No entanto, nas baixas vertentes os fluxos podem tornar-se concentrados. Ocorrência de delgada camada 
pedogenética superficial areno-argilosa. Tendência à erosão linear.

* 

Nichos de 
Nascentes 
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MORROS COM TOPOS 
CONVEXOS 
DESCRIÇÃO:  

Pred om inam  m orros b aixos 
a m éd ios com  topos 
convexos, estreitos e 
alongad os. Form as d e 
d issecação m éd ia a alta, 
com  vales entalhad os e 
d ensid ad e d e d renagem  
m éd ia a alta. A d renagem  
apresenta pad rão d end rítico 
e, q uase sem pre, ob ed ece às 
d ireções estruturais 
regionais. 

LITOLOGIA: Constituíd a 
b asicam ente por 

m igm atitos, gnaisses, 
granitos, m icaxistos e m eta-
arenitos. Ocorrem  aind a, d e 
form a b em  restrita, 
anfib olitos. 

SOLOS: Pred om inam  os 
tipos Argissolo V erm elho-
am arelo e Cam b issolo. 

       Elementos convexos e plano-convexos da Alta Vertente 
MORFOMETRIA: Altitudes variam de 850 a 980 m; Declividades predominantes < 
20%.HIDROMORFODINÂMICA: Tendência maior para infiltração e escoamento subsuperficial. 
Meteorização das rochas e consequente espessamento do manto de alteração. Tendência à reptação. 

Colos 
MORFOMETRIA: Altitudes variam de 850 a 950 m; Declividades predominantes <10 %. 
HIDROMORFODINÂMICA: Tendência à concentração de água e sedimentos finos por escoamento superficial 
difuso e subsuperficial. Horizonte C bastante espesso. Áreas sujeitas à intensificação de erosão regressiva de 
cabeceiras. 

 
       Elementos convexos e plano-convexos da Baixa Vertente 

MORFOMETRIA: Altitudes variam de 800 a 900 m; Declividades predominantes entre 20% a 30%, podendo 
apresentar trechos com declividades > 60%.
HIDROMORFODINÂMICA: Tendência à dispersão de água por escoamento superficial difuso. Manto de 
alteração menos espesso. Tendência à erosão laminar.

Elem  Elementos côncavos e plano-côncavos + segmentos retilíneos da Alta e Baixa Vertente 
 
MORFOMETRIA: Altitudes variam de 800 a 980 m; Declividades predominantes entre 20% a 30%, podendo 
apresentar trechos com declividades > 60%. 
HIDROMORFODINÂMICA: Os elementos côncavos e plano-côncavos apresentam tendência à convergência de 
fluxos hídricos em superfície e subsuperfície, podendo gerar escoamento superficial concentrado, sobretudo, nas 
partes inferiores da vertente. Solos pouco profundos. Nos segmentos retilíneos prevalece o escoamento difuso nas 
altas e médias vertentes. No entanto, nas baixas vertentes os fluxos podem tornar-se concentrados. Solos rasos nas 
altas vertentes e mais espessos nas porções inferiores. Tendência à erosão linear. 

* 
Nichos de 
Nascentes 
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Moroz-Caccia Gouveia, I. C., & Rodrigues, C. (2025). A importância da cartografia geomorfológica retrospectiva para definição de unidades morfológicas complexas – A bacia hidrográfica do rio Tamanduateí, Região Metropolitana de São Paulo. Derbyana, 46, Artigo e835 (Apêndice). DOI: 10.69469/derb.v46.835

APÊNDICE - MAPA 1: Geomorfologia Pré-urbana da BHRT

   Planícies de inundação
MORFOMETRIA: Altitudes variam de 720 a 800 m; Declividades predominantes < 5%. 
HIDRODINÂMICA DE PLANÍCIE: Inundações com período de recorrência de aproximadamente 1,5 anos, com 
fases de enchimento e ressecamento. Nível hidrostático pouco profundo. HIDRODINÂMICA DE CANAL: Fluxo 
contínuo, com tendência à migração lateral com margem de deposição e margem de solapamento.

    Terraços Fluviais 
MORFOMETRIA: Altitudes variam de 725 a 750 m; Declividades predominantes < 5%.
DESCRIÇÃO: Plataformas aluviais que se apresentam, descontinuamente, 3 a 7 m acima das planícies de 
inundação, nas planícies fluviais dos cursos d’água de maior ordem. São depósitos constituídos basicamente por 
materiais aluviais arenosos ou argilo-arenosos e que apresentam, horizontes de seixos de quartzo e de quartzito, 
pequenos e médios, rolados ou fragmentados. Os terraços fluviais podem apresentar rebordos com terminação em 
rampas suaves ou em pequenos degraus. HIDROMORFODINÂMICA: A presença de depósitos turfosos 
holocênicos, observados por Ab’Saber (1957) recobrindo terraços (e também trechos da planície de inundação e 
sopés das colinas), evidenciam problemas de má organização da drenagem e saturação dos solos. PL

AN
ÍC

IE
 FL

UV
IA

L 
DO

 R
IO

 T
AM

AN
DU

AT
EÍ

 
E 

AF
LU

EN
TE

S 
(Q

U
A

TE
R

N
Á

R
IO

)
M

O
R

FO
G

ÊN
ES

E:
 P

R
ED

O
M

ÍN
IO

 D
E 

PR
O

C
ES

SO
S 

D
E 

A
G

R
A

D
A

Ç
Ã

O
SE

R
R

A
S 

E 
M

O
R

R
O

S 
C

R
IS

TA
LI

N
O

S
M

O
R

FO
G

ÊN
ES

E:
 P

R
ED

O
M

ÍN
IO

 D
E 

PR
O

C
ES

SO
S 

D
E 

D
EN

U
D

A
Ç

Ã
O

PL
A

N
A

L
T

O
 D

E
 S

Ã
O

 P
A

U
L

O
 

(T
ER

C
IÁ

R
IO

/Q
U

A
TE

R
N

Á
R

IO
) 

C
O

LI
N

A
S,

 P
A

TA
M

A
R

ES
 E

 E
SP

IG
Õ

ES
 

M
O

R
FO

G
ÊN

ES
E:

 P
R

ED
O

M
ÍN

IO
 D

E 
PR

O
C

ES
SO

S 
D

E 
D

EN
U

D
A

Ç
Ã

O
 



±

MAUÁ

SANTO ANDRÉ

DIADEMA

SÃO BERNARDO DO CAMPO RIBEIRÃO PIRES

SÃO CAETANO DO SUL

RIO GRANDE DA SERRA

GUARULHOS

FERRAZ DE VASCONCELOS

335000,000000 340000,000000 345000,000000 350000,000000 355000,000000

73
75

00
0,00

00
00

73
80

00
0,00

00
00

73
85

00
0,00

00
00

73
90

00
0,00

00
00

73
95

00
0,00

00
00

Text

Rio Tietê

SIRGAS 2000 UTM Zone 23S

Escala O rig inal 1:25.000

Base: EMPLASA, 1980

3,5 0 3,51,75 Km

MORFOLOGIAS UNIDADES OU ELEMENTOS USOS PREDOMINANTES 

M
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A 
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U 
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M
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RE
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Áreas de baixa taxa de intervenção 
antropog ênica e u rbanização, com  
predom ínio de cobertu ra vegetal (m atas, 
capoeiras, cam pos, vegetação de várzea ou, 
ainda, reflorestam entos). 

- Parques e áreas verdes 
- Áreas desocu padas 
- Ch ácaras (lazer ou atividades h ortifu trig ranjeiras)  
Em bora possam  ter sido alvo de intervenções antrópicas, não apresentam  m orfolog ias antropog ênicas decorrentes da u rbanização. 

 Hidrog rafia sem i-preservada 

M
OR

FO
LO

GI
A 

AN
TR

OP
OG

ÊN
IC

A 

UR
BA

NI
ZA

ÇÃ
O 

ESTÁGIO INICIAL 
Loteam entos desocu pados ou em  processo 
de ocu pação. Áreas com  baixa taxa de 
u rbanização e im perm eab ilização, com  
processos inic iais de constru ção e 
arru am ento. 

Áreas com  até 10% de ocu pação u rbana consolidada, podendo estar localizadas dentro da área u rbanizada, na periferia ou isoladas. São 
caracterizadas por u m  conju nto de arru am ento, podendo ser geom étrico ou irreg u lar, podendo apresentar cortes e aterros. 

ESTÁGIO INTERMEDIÁRIO 
Altas e médias taxas de urbanização e 
impermeabilização, com processos 
intermediários de construção e arruamento.

 

ESTÁGIO FINAL 
Áreas u rbanas consolidadas, altam ente 
im perm eab ilizadas, geralm ente dotadas de 
infraestru tu ra u rbana. 

OU
TR

AS
 

 

 
DEPÓSITOS TECNOGÊNICOS OU 
ANTRÓPICOS 

 
 

 

 

 
SOLO EXPOSTO / MOVIMENTAÇÀO 
DE TERRA 
MINERAÇÃO 

 

 
  RESERVATÓRIO DE DETENÇÃO 
(PISCINÕES)  

     Ferrovias 

 Sistem a viário 

 
   Lago/lagoa ou represa/barragem

 
  Cu rsos d’ág u a retificados    

     Cu rsos d’ág u a tam ponados 

Moroz-Caccia Gouveia, I. C., & Rodrigues, C. (2025). A importância da cartografia geomorfológica retrospectiva para definição de unidades morfológicas complexas – A bacia hidrográfica do rio Tamanduateí, Região Metropolitana de São Paulo. Derbyana, 46, Artigo e835 (Apêndice). DOI: 10.69469/derb.v46.835

APÊNDICE - MAPA 2: Morfologias Antropogênicas da BHRT

Até 70% de áreas urbanas em diferentes estágios de urbanização: áreas de urbanização consolidada, solo nu, unidades habitacionais com 
infraestrutura urbana incompleta. Modificado de EMPLASA (2005).

  - Aterros sanitários: Áreas de “disposição final de resíduos sólidos urbanos no solo, através de confinamento em camadas cobertas com material 
inerte, geralmente solo” (ABNT, 1989 in EMPLASA, 2005).
- Lixões: Áreas de depósitos de resíduos sólidos a céu aberto, sem nenhum tratamento (EMPLASA, 2005).

- Solo Exposto:  Solo sem cobertura vegetal, preparado para cultivo ou outros usos, e expostos à ação de processos erosivos.
- Movimento de Terra: Áreas que sofreram terraplanagem, apresentando solo exposto pela remoção da cobertura vegetal (EMPLASA, 2005).

Áreas de extração mineral e seus entornos (movimento de terra, cavas, edificações), que sofreram efeito desta atividade. Na RMSP é 
realizada a céu aberto para praticamente todos os minérios. Caracterizam-se pela remoção da cobertura vegetal e corte de relevo. Foram 
incluídas no mapeamento, áreas de mineração desativadas que ainda apresentam característica de mineração (EMPLASA, 2005).

Reservatório de controle de cheias com saídas não reguláveis (ANEEL & OMM, 1999 in EMPLASA, 2005). 

Aproximadamente 100% de áreas urbanas efetivamente ocupada por edificações, podendo incluir diferentes taxas de verticalização, 
industrialização e obras subterrâneas, com infraestrutura urbana (EMPLASA, 2005).
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ANTROPOGÊNICA COMPORTAMENTO HIDROMORFODINÂMICO 
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MO 1 7,684 Elem entos convexos e plano-
convexos d a Alta Vertente 

- Cobertura veg etal (m atas, 
capoeira s, cam pos ou aind a, 
reflore stam entos). 
- Parques, área s verd e s, chácara s 
(lazer ou ativid a d e s 
hortifrutig ranjeira s) e outros. 
Em bora pos s am  ter sid o alvo d e 
intervenções antrópicas, não 
apre s entam  m orfolog ias 
antropog ênicas d ecorrentes, 
d iretam ente, d a urbanização. 

Infiltração, escoam ento superficial d ifuso e escoam ento subsuperficial. Meteorização d a s rochas e consequente 
espe s s am ento d o m anto d e alteração 

MO 2 0,168 Colos Escoam ento superficial concentrad o e subsuperficial. Forte concentração d e água e se d im entos finos. Área s 
sujeitas à intensificação d e erosão reg re s siva d e cabeceira s 

MO 3 1,147 Elem entos convexos e plano-
convexos d a Baixa Vertente Escoam ento superficial d ifuso. Tend ência à erosão lam inar. Manto d e alteração pouco espe s so.  

MO 4 25,306 
Elem entos côncavos e plano-
côncavos / seg m entos retilíneos 
d a Alta e Baixa Vertente 

Escoam ento superficial concentrad o e subsuperficial nos elem entos côncavos e plano-côncavos e escoam ento 
d ifuso nas altas e m éd ia s vertentes d os se g m entos retilíneos e escoam ento superficial concentrad o nas baixas 
vertentes. Tend ência à erosão linear 

MO 5 0,680 Terraço Fluvial Problem a s d e m á org anização d a d rena g em  e saturação d os solos 

MO 6 3,808 Planície d e Inund ação N ível hid rostático pouco profund o. Inund ações com  períod o d e recorrência d e aproxim a d am ente 1,5 anos  
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MA  1.1 0,118 Elem entos convexos e plano-
convexos d a Alta Vertente 

 
 
 

Escoam ento superficial d ifuso, com  concentração d e fluxos nos arruam entos. Proces sos erosivos lam inare s e 
lineare s, com  g rand e m obilização d e se d im entos. 

MA  1.2 0,004 Colos Escoam ento superficial concentrad o e intensificação d e erosão reg re s siva d e cabeceira s 

MA  1.3 0,041 Elem entos convexos e plano-
convexos d a Baixa Vertente 

Escoam ento superficial d ifuso. Tend ência à erosão lam inar. N os arruam entos, tend ência ao escoam ento 
superficial concentrad o, com  proces sos erosivos lineare s. 

MA  1.4 0,457 
Elem entos côncavos e plano-
côncavos / seg m entos retilíneos 
d a Alta e Baixa Vertente 

Escoam ento superficial concentrad o e subsuperficial. Tend ência à erosão linear. 

MA  1.5 0,023 Planície d e Inund ação Problem a s d e d rena g em  interna, neces sid a d e d e com pactação e d e instalação d e sistem a d e d rena g em . 
Ocorrência d e inund ações e d eposição d e se d im entos e lixo 
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MA  2.1 2,244 
Elem entos convexos e plano-
convexos d a Alta Vertente e 

Colos Área s urbanas, g eralm ente com  
infrae strutura precária. Conjunto 
d e unid ad e s habitacionais 
(barracos, casa s d e m ad eira ou 
alvenaria) d ispostas, em  g eral, d e 
form a d e sord ena d a e d ens a. O 
sistem a viário é constituíd o por 
vias d e circulação estreita e d e 
alinham ento irreg ular 
(EMPLASA, 2002), com  ou sem  
pavim entação, m as, em  g eral, sem  
sistem a s d e d rena g em  d e ág uas 
pluviais, es g otam ento sanitário e 
coleta sistem ática d e lixo. 

Escoam ento superficial concentrad o.  Problem a s relaciona d os a fluxos superficiais e subsuperficiais por 
d e ficiência ou ausência d e sistem a s d e saneam ento e m icro d renag em  urbana. 

MA  2.2 0,608 Elem entos convexos e plano-
convexos d a Baixa Vertente 

Escoam ento superficial d ifuso. Tend ência à erosão lam inar. N os arruam entos, tend ência ao escoam ento 
superficial concentrad o, com  proces sos erosivos lineare s. 

MA  2.3 7,961 
Elem entos côncavos e plano-
côncavos / seg m entos retilíneos 
d a Alta e Baixa Vertente 

Escoam ento superficial concentrad o, com  ocorrência d e enxurrad a s. Proces sos erosivos lineare s e m obilização 
d e m ateriais (se d im entos e lixo) 

MA  2.4 0,003 Terraço Fluvial Concentração d e água (form ação d e lâm ina s d ’ág ua d urante eventos chuvosos) e inund ações, em  função d e 
aterros executad os nas planícies d e inund ação ad jacentes. 

MA  2.5 0,413 Planície d e Inund ação 
Problem a s d e d rena g em  interna, neces sid a d e d e com pactação e d e instalação d e sistem a d e d rena g em . 
Ocorrência d e inund ações e d eposição d e se d im entos e lixo. 
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L MA  3.1 66,202 
Elem entos convexos e plano-
convexos d a Alta Vertente e 

Colos 

 
 
 
 

Escoam ento superficial concentrad o. As área s d otad a s d e sistem a s subterrâneos (abastecim ento, saneam ento, 
com unicação e transporte) pod em  apre s entar problem a s d e instabilid a d e relaciona d os ao rom pim ento d e d utos, 
rebaixam ento d o lençol freático ou em  função d a d rena g em  subterrânea concentrad a. 

MA  3.2 14,666 
Elem entos convexos e plano-
convexos d a Baixa Vertente 

Escoam ento superficial d ifuso. Tend ência à erosão lam inar. N os arruam entos, tend ência ao escoam ento 
superficial concentrad o, com  proces sos erosivos lineare s. 

MA  3.3 135,756 
Elem entos côncavos e plano-
côncavos / seg m entos retilíneos 
d a Alta e Baixa Vertente 

Escoam ento superficial concentrad o, com  ocorrência d e enxurrad a s se os sistem a s d e m icro d rena g em  urbana 
forem  ine ficientes ou estiverem  obstruíd os. 

MA  3.4 11,670 Terraço Fluvial Concentração d e água (form ação d e lâm ina s d ’ág ua d urante eventos chuvosos) e inund ações, em  função d e 
aterros executad os nas planícies d e inund ação ad jacentes. 

MA  3.5 35,420 Planície d e Inund ação Problem a s d e d rena g em  interna, neces sid a d e d e com pactação e d e instalação d e sistem a d e d rena g em . 
Ocorrência d e inund ações e d eposição d e se d im entos e lixo. 
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MA  4.1 
 

0,266 
 

Elem entos convexos e plano-
convexos d a Alta Vertente 

Aterros sanitários: Área s d e 
“d isposição final d e res íd uos 
sólid os urbanos no solo, através 
d e confinam ento em  cam a d a s 
cobertas com  m aterial inerte, 
g eralm ente solo” (ABN T, 1989 in 
EMPLASA, 2002). 

Contam inação d o solo e d a s ág uas superficiais e subterrânea s. A m atéria org ânica em  d ecom posição prod uz 
g as e s que pod em  ocasionar incênd ios e explosõe s. Em  função d a heterog eneid a d e d os m ateriais e 
d e scontinuid a d e s, es s a s superfícies não apre s entam  com pactação, pod end o ocorrer m obilização e transporte d o 
m aterial. 

M
IN

ER
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MA  5.1 0,620 Elem entos convexos e plano-
convexos d a Alta 

Área s d e extração m ineral e seus 
entornos (m ovim ento d e terra, 
cavas, ed ificações), que sofreram  
efeito d e sta ativid ad e. N a RMSP 
é realizad a a céu aberto para 
praticam ente tod os os m inérios. 
Caracterizam -se pela rem oção d a 
cobertura veg etal e corte d e 
relevo. Foram  incluíd a s no 
m apeam ento, área s d e m ineração 
d e s ativad a s que aind a apre s entam  
característica d e m ineração. 
(EMPLASA, 2002). 

O d ecapeam ento d e área s, abertura d e vias d e aces so, a execução d e “bota-fora s”, d iques, barra g ens e obras d e 
terraplena g em  d e s encad eiam  proces sos erosivos e com o consequência, pod em  causar o as soream ento d e cursos 
d ’ág ua. A conform ação d e talud e s sub-verticais pod e im plicar em  instabilid a d e, pod end o ocorrer 
escorre g am entos. MA  5.2 0,001 Colos 

MA  5.3 0,010 Elem entos convexos e plano-
convexos d a Baixa Vertente 

Interceptação d o lençol freático, rebaixand o seu nível e m od ificand o a d inâm ica d e recarg a subterrânea. O 
d ecapeam ento d e área s, abertura d e vias d e aces so, a execução d e “bota-fora s”, d iques, barra g ens e obras d e 
terraplena g em  d e s encad eiam  proces sos erosivos e com o consequência, pod em  causar o as soream ento d e cursos 
d ’ág ua. A conform ação d e talud e s sub-verticais pod e im plicar em  instabilid a d e, pod end o ocorrer 
escorre g am entos.  

MA  5.4 0,406 
Elem entos côncavos e plano-
côncavos / seg m entos retilíneos 
d a Alta e Baixa Vertente 

Form ação d e lag oa s nas cavas d e m ineração e talud e s, que sig nificam  novas rupturas d e d eclives. 

MA  5.5 0,003 Planície d e Inund ação Interceptação d o lençol freático, rebaixand o seu nível e m od ificand o a d inâm ica d e recarg a subterrânea.  
Form ação d e lag oa s nas cavas d e m ineração. 
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MA  6.1 0,550 

Elem entos convexos e plano-
convexos d a Alta 

Solo sem  cobertura veg etal, 
prepara d o para cultivo ou outros 
usos, e exposto à ação d e 
proces sos erosivos. Movim ento 
d e Terra pela rem oção d a 
cobertura veg etal. EMPLASA 
(2002) ou área s que sofreram  
terraplana g em , apre s entand o solo 
exposto. 

Escoam ento superficial d ifuso e g rand e m obilização d e se d im entos por erosão lam inar 

MA  6.2 0,013 Colos 
Tend ência ao escoam ento superficial concentrad o, intensificação d e erosão reg re s siva d e cabeceira s e g rand e 
m obilização d e se d im entos. A execução d e aterros pod e im plicar em  problem a s d e instabilid a d e. As 
d e scontinuid a d e s entre as cam a d a s d e aterro e os d epósitos d e d etritos orig inais pod em  d e fla g rar m ovim entos d e 
terra. 

MA  6.3 0,159 Elem entos convexos e plano-
convexos d a Baixa Vertente 

Escoam ento superficial d ifuso, com  g rand e m obilização d e m ateriais por erosão lam inar. 

MA  6.4 2,592 
Elem entos côncavos e plano-
côncavos / seg m entos retilíneos 
d a Alta e Baixa Vertente 

Escoam ento superficial concentrad o e sub-superficial. N os seg m entos retilíneos prevalece o escoam ento 
superficial, com  tend ência à erosão linear. Aterros em  se g m entos côncavos pod em  im plicar em  problem a s d e 
instabilid a d e. As d e scontinuid a d e s entre as cam a d a s d e aterro e os d epósitos d e d etritos orig inais, as sociad os à 
infiltração e circulação sub-superficial d a ág ua pod em  d e fla g rar m ovim entos d e terra. 

MA  6.5 0,111 Terraço Fluvial Concentração d e água (form ação d e lâm ina s d ’ág ua d urante eventos chuvosos) e inund ações, em  função d e 
aterros executad os nas planícies d e inund ação ad jacentes. 

MA  6.6 0,904 Planície d e Inund ação 
Superfícies aterra d a s com  m ateriais alóctones d iversos (terraço antropog ênico). Problem a s d e d rena g em  interna, 
neces sid a d e d e com pactação e d e instalação d e sistem a d e d rena g em . Ocorrência d e inund ações e d eposição d e 
se d im entos e lixo. 

Moroz-Caccia Gouveia, I. C., & Rodrigues, C. (2025). A importância da cartografia geomorfológica retrospectiva para definição de unidades morfológicas complexas – A bacia hidrográfica do rio Tamanduateí, Região Metropolitana de São Paulo. Derbyana, 46, Artigo e835 (Apêndice). DOI: 10.69469/derb.v46.835

APÊNDICE - MAPA 3: Morfologias Complexas da BHRT

Loteamentos desocupados ou em 
processo de ocupação. Áreas 
arruadas com até 10% de ocupação, 
podendo estar localizadas dentro da 
área urbanizada, na periferia ou 
isoladas. 
São caracterizadas, necessariamente, 
por um conjunto de arruamentos, 
podendo ser geométrico ou irregular, 
sobre solo com ou sem cobertura 
vegetal. EMPLASA (2002).

Áreas urbanas consolidadas, 
altamente impermeabilizadas, 
geralmente dotadas de infraestrutura. 
Áreas arruadas e efetivamente 
ocupadas por edificações destinadas 
aos usos residenciais, comerciais, de 
serviços, industriais ou com 
equipamentos urbanos 
(estabelecimentos, espaços ou 
instalações que tenham ligações 
diretas, funcionais ou espaciais com 
uso residencial) (EMPLASA, 2002) 
-Verticalização e usos do subsolo 




